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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 408/2015, para apreciação e aprovação o Projeto do Curso de Especialização em Serviço Social na Reabilitação de Pessoas com Deficiência Física, nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011 – fls. 02.

O Projeto foi protocolizado em 27 de agosto de 2015, portanto dentro do prazo estabelecido no Artigo 4º da  Deliberação CEE nº 108/2011, que é de noventa dias da data prevista para o início do Curso. 

1.2 APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada pela Deliberação CEE nº 108/2011, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade dos Cursos de Especialização.

Justificativa 

A justificativa para implantação do Curso de Especialização em  Serviço Social na Reabilitação de Pessoas com Deficiência Física , consta às fls. 03.
Objetivos do Curso – fls. 03

Propiciar o desenvolvimento  reflexivo, crítico-analítico, habilidades e capacidades para a  prática institucionalizada na área da saúde e reabilitação, inserida no Sistema Único de Saúde (SUS); permitir ao profissional, oportunidades para aquisição de experiências  de acordo com as exigências da realidade do processo de reabilitação de pessoas com deficiência física incapacitante, nas modalidades oferecidas pelo Programa de Especialização; proporcionar ao profissional, quando do atendimento às questões sociais, contato com os novos procedimentos técnico-metodológicos aplicados à prática cotidiana do Instituto de Medicina Física e Reabilitação HC FMUSP; propiciar a revisão de conceitos fundantes à compreensão da ação profissional na área da Saúde e Reabilitação, instrumentalizando o assistente social para a prática  de pesquisa na área.
Corpo Docente com a respectiva Titulação, Disciplina e Carga Horária – fls. 32 e 33

	Docente
	Titulação
	Disciplina
	CH

	Módulo -  Teórico

	Arlete Camargo de Melo Salimene
	Doutor em Serviço Social – PUC/SP – fls. 38
	A Bioética na Contemporaneidade: Uma abordagem Social e Filosófica
	24

	
	
	Políticas Públicas e Reabilitação
	24

	
	
	Monografia
	70

	Cássia Baldini Soares
	Doutor em Educação – USP – fls. 40
	Educação em Saúde
	16

	Elaine Fonseca Amaral da Silva
	Doutor em Serviço Social – UNESP – fls. 47
	Previdência e Seguridade Social no Brasil
	24

	Fernanda Lopes de Souza
	Mestre em Serviço Social – PUC/SP – fls. 49
	Família: seus modelos e significados no espaço institucional
	24

	José Manoel de Camargo Teixeira
	Doutor em Medicina – USP – fls. 42
	Políticas Públicas de Saúde – SUS
	40

	Kátia Campos dos Anjos
	Mestre em Ciências – USP – fls. 51
	Questão Ideológica e a Prática Profissional
	24

	
	
	Sistema de Saúde, seus Efeitos na Comunidade. O Terceiro Setor com Possibilidade de Ação
	24

	Leticia Andrade
	Doutor em Serviço Social – PUC/SP – fls. 53
	A atuação do Assistente Social no Trabalho Interdisciplinar
	24

	Libânia Rangel de Alvarenga Paes
	Doutor em Administração – FGV – fls. 45
	Iniciação à Metodologia de Pesquisa
	16

	Limara Rizzo Battistella
	Doutor em Medicina – USP – fls. 55
	Diagnósticos Clínicos e Incapacidade na Reabilitação
	26

	Milred Pitman de Castro
	Mestre em Ciências – USP - 57
	Políticas Sociais no Brasil: a dimensão da Saúde
	24

	Módulo - Prático 

	Arlete Camargo de Melo Salimene
	Doutor
	Atendimento do Assistente social à pacientes em reabilitação
	1.400

	Viviane Duarte Correia 
	Especialista em Serviço Social – EEPHCFMUSP – fls. 58
	
	

	Total
	1.760


O corpo docente é constituído por 11 professores, sendo 07 portadores do título de Doutor, 03 de Mestre e 01 de Especialista, atendendo ao disposto no Art. 4º, da Deliberação CEE nº 108/2011.

Os Currículos Lattes dos docentes que irão ministrar aula no Curso, em questão, constam de fls. 38 a 63. 
Coordenador do Curso: Arlete Camargo de Melo Salimene, Doutor em Serviço Social pela PUC/SP – fls. 31.
Vice-Coordenador:  Kátia Campos dos Anjos, Mestre em Ciências pela USP – fls. 31.
As ementas das disciplinas com as respectivas bibliografias, constam de fls. 04 a 30.

Horário de Funcionamento, Vagas e Público Alvo – de fls. 04 a 30.
Serão oferecidas 03 vagas.
Público Alvo: Assistentes Sociais graduados.
O Curso funcionará de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, com intervalo de 01 hora para o almoço.
O cronograma do Curso de Especialização em Serviço Social na Reabilitação de Pessoas com Deficiência Física, com início em março de 2016 e término previsto para fevereiro de 2017, consta às fls. 36.
Exigência para Matrícula e Critérios de Seleção – fls. 30

O candidato deve se submeter a processo seletivo que compreende 2 fases: a primeira consta de uma prova objetiva e, a  segunda, consta de prova específica escrita e prática oral, sob a análise quanto à habilidade em lidar com as especificidades do Instituto de Medicina Física e Reabilitação do HCFMUSP, aplicada aos candidatos aprovados na primeira fase, por banca examinadora composta pelos supervisores do Programa, e análise do Curriculum Vitae. 
São classificados os primeiros candidatos em ordem decrescente.
Avaliação – fls. 34

O aluno será avaliado, quanto ao conteúdo teórico, através de provas, seminários, participação em sala de aula, relatórios e trabalhos, devendo ter no mínimo 02 (duas) avaliações. Os seminários e estudos de caso serão avaliados pelo conteúdo, desempenho, recurso didático, abrangência do assunto, domínio do conteúdo.

A avaliação do conteúdo programático prático será realizada pelos supervisores de campo, observando-se desempenho, incluindo-se a postura ético-profissional, segundo os seguintes aspectos: iniciativa, interesse, capacidade crítica, compromisso, responsabilidade, comportamento ético, assiduidade, pontualidade, apresentação pessoal, conhecimento científico, trabalho em equipe, relacionamento com a equipe e com o paciente. Os aspectos positivos e negativos são discutidos com os alunos e transformados em oportunidades de melhoria.
Frequência e Média para Aprovação – fls.34

A média mínima final para aprovação será 7,0 e, frequência mínima exigida 85% da carga horária total do Curso.

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – fls. 34 
Para conclusão do Curso, é exigida a elaboração e apresentação de Monografia (projeto de pesquisa). Quando envolver pesquisa ou estudo com seres humanos e animais, o projeto é encaminhado previamente para a Comissão de Análise Ética de Projetos de Pesquisa do HCFMUSP (CAPPESQ), da Diretoria Clínica do HCFMUSP, de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 196, de 10 de outubro de 1996. 

A nota mínima exigida para a aprovação do TCC é sete (7). 

Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão – fls. 35

O Certificado de Conclusão será fornecido aos alunos que obtiverem 85% de presença e nota mínima 7,0 em cada uma das disciplinas, dos módulos teórico, prático e na Monografia. Aos concluintes será conferido o Certificado pela Escola de Educação Permanente – EEP, registrado no Livro de Certificações da EEP.
2. CONCLUSÃO
2.1  Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Serviço Social na Reabilitação de Pessoas com Deficiência Física, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com três vagas. O Curso iniciar-se-á em março de 2016.
2.2 A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 23 de novembro de 2015.

a) Consª Priscilla Maria  Bonini Ribeiro  
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 25 de novembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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